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venha a parte que me cabe
deste solo

não me cabem apenas
sete palmos retangulares
minha quota
meu quinhão
é bem maior

venha a parte que me cabe
destas águas
eu também tenho sede

e direito

reforme a divisão material

meu espírito é carnal
ocupa espaço

meu sentimento é grande
eu sou fértil e gerativo
de mim vêm

crianças
com a mesma necessidade

com o mesmo direito

hereditário
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venha a parte que nos cabe
do paraíso

venha cheio de tudo que lá tem
e venha com a vida

venha a parte que nos pertence

não mais que isso

não menos

mas venha


